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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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PREVENÇÃO E CORREÇÃO DA INCONTINÊNCIA 
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RESUMO: Introdução: A Incontinência Urinária 
de Esforço (IUE) se constitui em um importante 
problema de saúde pública e diversos estudos 
vêm demonstrando que a gestação e o período 
pós-parto associam-se ao desencadeamento 
desta enfermidade. Neste sentido, teve-se por 
objetivo abordar as contribuições da assistência 
de enfermagem na prevenção e correção da 
IUE durante a gravidez e pós-parto. Métodos: 
Tratou-se de um estudo de campo, de cunho 

descritivo, observacional do tipo transversal, com 
abordagem quantitativa, do tipo exploratória. 
Resultados: 91% nunca participou de 
treinamento para lidar com pacientes grávidas 
e/ou pós-parto com IUE; conforme 64% as 
pacientes costumam receber aconselhamento 
rotineiro durante as consultas no período pré-
natal e pós-parto; Segundo 91% costuma-se 
realizar investigação de comorbidades e hábitos 
de vida em mulheres com sinais e sintomas de 
IUE; 82% disseram que o hospital recebe os 
recursos necessários à investigação diagnóstica 
e tratamento da IUE em grávidas e puérperas; 
91% disseram que são realizados exercícios 
ativos para a reabilitação do assoalho pélvico das 
pacientes grávidas e pós-parto que apresentam 
IUE; e 64% responderam que não são realizadas 
atividades de educação em saúde; Conclusão: 
O enfermeiro é o principal profissional para 
lidar com pacientes com IUE, sobretudo no que 
se refere à educação em saúde. Entretanto, 
é importante que a equipe profissional seja 
multidisciplinar devido à fisiopatologia da IUE 
durante o período da gravidez, parto e puerpério 
ser multifatorial e não estar ainda totalmente 
esclarecida.
PALAVRAS-CHAVE: Incontinência Urinária de 
Esforço; gravidez; puérpera; enfermagem.

PREVENTION AND CORRECTION OF 
STRESS URINARY INCONTINENCE 

(SUI) DURING PREGNANCY AND 
POSTPARTUM: NURSING ASSISTANCE 

CONTRIBUTIONS
ABSTRACT: Introduction: Stress Urinary 
Incontinence (SUI) is an important public health 
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problem and several studies have shown that pregnancy and the postpartum period are 
associated with the onset of this disease. In this sense, the objective was to address the 
contributions of nursing care in the prevention and correction of SUI during pregnancy and 
postpartum. Methods: This was a descriptive, observational, cross-sectional field study with 
a quantitative, exploratory approach. Results: 91% never participated in training to deal with 
pregnant and/or postpartum patients with SUI; according to 64%, patients usually receive 
routine counseling during consultations in the prenatal and postpartum period; According to 
91%, it is customary to carry out investigation of comorbidities and life habits in women with 
signs and symptoms of SUI; 82% said that the hospital receives the necessary resources 
for the diagnostic investigation and treatment of SUI in pregnant and postpartum women; 
91% said that active exercises are performed for pelvic floor rehabilitation in pregnant and 
postpartum patients with SUI; and 64% responded that health education activities are not 
carried out; Conclusion: The nurse is the main professional to deal with patients with SUI, 
especially with regard to health education. However, it is important that the professional team 
be multidisciplinary because the pathophysiology of SUI during the period of pregnancy, 
childbirth and puerperium is multifactorial and not yet fully understood.
KEYWORDS: Stress Urinary Incontinence; Pregnancy; Puerperal woman; Nursing.

INTRODUÇÃO 
Diversos estudos vêm demonstrando que a gestação e o período pós-parto associam-

se ao desencadeamento de Incontinência Urinária (IU), especialmente, a Incontinência 
Urinária de Esforço (IUE). Esta se caracteriza pela perda involuntária de urina frente a 
esforços como espirro, tosse e exercícios físicos. 

O termo incontinência urinária é definido pela Sociedade Internacional de Continência 
(SIC) como o relato de qualquer perda involuntária de urina, sendo considerada não só um 
problema de saúde, como também um problema social e de higiene., As mulheres são 
mais afetadas pela continência urinária, devido, sobretudo, à anatomia de seu sistema 
urinário. Por ser interno, isso o torna mais suscetível aos problemas ligados à excreção, 
como também, aos eventos particulares de vida, exclusivos das mulheres, tais como o 
parto e o puerpério.3

Embora a etiologia da IU não se encontre totalmente esclarecida, acredita-se que 
seja mais comum durante a gravidez e pós-parto (puerpério) devido a maior prevalência de 
estiramento e ruptura dos nervos periféricos e de lesões graves no tecido conjuntivo dos 
músculos da fístula pélvica neste período.

Pelo fato de muitas mulheres terem contato constante com o serviço de saúde 
no período pré-natal e pós-parto, trata-se de um período ideal para o diagnóstico de 
distúrbios miccionais, sendo o enfermeiro o principal profissional atuante nas equipes 
multiprofissionais de saúde e que, portanto, desempenha papel fundamental na prevenção 
e correção da IU.3,5 

Tem-se, assim, a seguinte problemática: “Quais as contribuições de Enfermagem 
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para a prevenção e correção da Incontinência Urinária de Esforço (IUE) durante a gravidez 
e pós-parto?”. Parte-se da hipótese de que o enfermeiro é o profissional mais qualificado 
para prestar assistência às mulheres no que se refere à prevenção e correção da IUE 
durante a gravidez e pós-parto.

O presente artigo é de grande relevância acadêmica, visto que a IUE se constitui 
em um importante problema de saúde pública por conta dos impactos físicos, psíquicos 
e sociais na vida da mulher, afetando sua qualidade de vida, e pelo fato de o profissional 
de enfermagem se constituir, segundo a literatura, no profissional de grande relevância e 
potencial educador na prevenção de problemas relacionados à saúde.2,5

Tem-se por objetivo abordar as contribuições da assistência de enfermagem na 
prevenção e correção da IUE durante a gravidez e pós-parto.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo de campo, de cunho descritivo, observacional do tipo 

transversal, com abordagem quantitativa, do tipo exploratória, cuja principal finalidade é a 
de apresentar uma abordagem acerca das contribuições da assistência de enfermagem na 
prevenção e correção da IUE durante a gravidez e pós-parto.

A amostra do estudo foi constituída de dez enfermeiros que atuam em obstetrícia no 
Distrito Federal (DF), os quais foram convidados a participar de forma voluntária. Os critérios 
de inclusão foram: os enfermeiros que atuam diretamente com as mulheres grávidas e/ou 
pós-parto e aceitaram fazer parte da pesquisa de forma voluntária. Os critérios de exclusão 
foram: enfermeiros que não concordaram com o termo de consentimento e aqueles que 
não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

O presente projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade 
Paulista (UNIP), no intuito do cumprimento das diretrizes da Resolução 466/12 do CNS/
MS, com aprovação sob o parecer CAEE 55194322.7.0000.5512. Todos os participantes 
concordaram e assinaram o TCLE. O instrumento de pesquisa foi um questionário 
estruturado contendo 10 questões objetivas aplicado de forma online por meio do Google 
Forms. Os dados quantitativos foram organizados em planilha elaborada através do 
programa Microsoft Excel a fim de serem avaliadas medidas de tendência central.

Para compor a discussão da pesquisa, realizou-se uma busca por artigos nas bases 
de dados especializadas, tais como Scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Índice Bibliográfico Español 
en Ciencias de la Salud (IBECS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 
(MEDLINE). Foram utilizados os seguintes Descritores de Saúde (Decs): “incontinência 
urinária” [title] AND “gravidez” OR “período pós-parto” AND “cuidado de enfermagem”.

Os critérios de inclusão dos artigos foram: textos em português, inglês e espanhol, 
disponíveis na íntegra, publicados nos últimos dez anos (2011-2021) e que abordavam o 
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tema da pesquisa. O critério de exclusão foram: textos sem acesso livre e que fugiam ao 
tema. 

RESULTADOS
O questionário foi respondido por 11 enfermeiros que atuam em obstetrícia no 

Distrito Federal (DF), sendo 07 mulheres e 04 homens. Sobre a participação em algum 
treinamento para lidar com pacientes grávidas e/ou pós-parto com IUE, 01 participante 
(09%) disse já ter participado. 10 participantes (91%) disseram nunca terem participado.

Os participantes foram questionados se durante as consultas no período pré-
natal e pós-parto, as pacientes recebem, de forma rotineira, aconselhamento da equipe 
de enfermagem de como prevenir e/ou tratar a IUE, e se são consideradas relevantes 
as investigações de comorbidades e hábitos de vida em mulheres com sinais e sintomas 
de incontinência urinária (Tabela 01). Com relação ao recebimento de aconselhamento, 
os dados revelaram que 07 participantes (64%) responderam receber aconselhamento 
rotineiro, enquanto 04 (36%) responderam não receberem aconselhamento rotineiro 
(Gráfico 1). No que concerne à investigação de comorbidades e hábitos de vida em 
mulheres com sinais e sintomas de IUE, 10 participantes (91%) disseram que sim e 01 
(09%) disse que não (Gráfico 2).

 
Aconselhamento rotineiro da equipe 

de enfermagem de como prevenir e/ou 
tratar a IUE

Investigação de comorbidades e hábitos 
de vida em mulheres com sinais e 

sintomas de IUE

SIM NÃO TOTAL SIM NÃO TOTAL

n % n % n % n % n % n %

Mulheres 05 45 02 18 07 64 06 55 01 09 07 64

Homens 02 18 02 18 04 36 04 36 00 00 04 36

TOTAL 07 64 04 36 11 100 10 91 01 09 11 100

Tabela 1. Aconselhamento da equipe de enfermagem e investigação de comorbidades e hábitos de 
vida das pacientes durante as consultas

Fonte: próprio autor.
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Gráfico 1. Aconselhamento da equipe de enfermagem de como prevenir ou tratar IUE, Brasília, 2022.

Fonte: próprio autor.

Gráfico 2. Investigação de comorbidades e hábitos de vida das pacientes durante as consultas, 
Brasília, 2022.

Fonte: próprio autor.

Sobre o oferecimento de recursos por parte do hospital, 09 participantes (82%) 
disseram que sim, que o hospital recebe os recursos necessários à investigação diagnóstica 
e tratamento da IUE em grávidas e puérperas, e 02 (18%) disseram que não recebem 
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(Gráfico 3).

Gráfico 3. Oferecimento de recursos por parte do hospital 

Fonte: próprio autor.

Em relação à realização de exercícios ativos para a reabilitação do assoalho 
pélvico das pacientes grávidas e pós-parto que apresentam IUE, 01 participante (09%) 
respondeu que sim, são realizados estes tipos de exercícios, e 10 (91%) respondeu que 
estes exercícios não são realizados (Tabela 02).

No que diz respeito à realização de atividades de educação em saúde (por exemplo, 
grupos, rodas de conversa, orientações em consultas individuais) com mulheres da 
comunidade para esclarecimentos e orientações sobre incontinência urinária, sobretudo 
no período da gravidez e pós-parto, 04 participantes (36%) responderam que sim, que são 
realizadas atividades voltadas à educação em saúde, e 07 participantes (64%) responderam 
que não são realizadas (Tabela 02).
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 Exercícios ativos Atividades de educação em saúde
SIM NÃO TOTAL SIM NÃO TOTAL

n % n % n % n % n % n %

Mulheres 00 00 07 64 07 64 02 18 05 45 07 64

Homens 01 09 03 27 04 36 02 18 02 18 04 36

TOTAL 01 09 10 91 11 100 04 36 07 64 11 100

Tabela 2. Realizações diversas junto às pacientes

Fonte: próprio autor.

DISCUSSÃO 
O estudo evidenciou aspectos relevantes sobre as contribuições de Enfermagem 

para a prevenção e correção da Incontinência Urinária de Esforço (IUE) durante a 
gravidez e pós-parto. Parcela considerável dos participantes (64%) respondeu receber 
aconselhamento rotineiro de como prevenir e/ou tratar a IUE. Isso representa um aspecto 
positivo, tendo em vista a importância de um programa de cuidado abrangente para a 
prevenção da IUE, realizado pelo enfermeiro, incluir aconselhamento psicológico, a fim 
de melhorar o estado psicológico das grávidas e das puérperas, e uma supervisão regular 
para medir a Força Muscular do Assoalho Pélvico (FMAP).

Estudo realizado por Qi e colaboradores (2019) demonstrou que o aconselhamento 
psicológico, aliado à supervisão regular, além de apresentar efeitos positivos na prevenção 
da IUE pós-parto, ainda melhora as funções dos músculos do assoalho pélvico das 
puérperas em comparação à orientação usual. Entre as explicações possíveis, pode 
se citar: a possibilidade de maior acesso das puérperas à educação em saúde; à maior 
propensão à cooperação; à menor propensão à transtornos psicológicos, como depressão 
ou ansiedade; e ao fortalecimento mais pronunciado dos músculos do assoalho pélvico.9

Faz-se importante destacar, em relação ao fortalecimento dos músculos do assoalho 
pélvico, que a não realização de exercícios pélvicos dificulta o tratamento, visto que a 
reabilitação destes músculos pode se dar de forma ativa e/ou passiva, mas a reeducação 
depende de uma solicitação de contração muscular voluntária.7

Soave e colaboradores (2019) destacam, ainda, a educação em saúde para o 
melhor tratamento e cura da IUE, pois é por meio da educação em saúde que se eliminam 
os mal-entendidos sobre a enfermidade, aliviando o medo e a ansiedade das mulheres 
acometidas por IUE, sendo esta, portanto, uma abordagem necessária para auxiliar na 
prevenção da enfermidade.

Ademais, o período da gravidez e pós-parto se constitui no período ideal para 
as mulheres serem educadas com relação à sua saúde, e de como prevenir e corrigir a 
IUE, pelo fato de no período pré-natal a mulher ter um contato constante com diversos 
profissionais da saúde, sendo o enfermeiros o profissional ideal para educar a mulher 
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quanto a sua saúde.5

Pelo fato de o enfermeiro desempenhar um papel fundamental dentro de uma equipe 
profissional, cabe a este profissional transmitir a confiança necessária para trabalhar 
a motivação de suas pacientes, de forma individualizada e humanizada, agregando 
conhecimentos acerca dos distúrbios miccionais e auxiliando na avaliação rápida e precisa, 
tendo em vista que na maioria das vezes as mulheres não chegam a relatar a perda urinária 
durante as consultas por achar algo normal e passageiro.3

O trabalho multidisciplinar, como, por exemplo, de fisioterapeutas e outros, é 
também muito importante, tendo em vista que a fisiopatologia da incontinência urinária 
por esforço durante o período da gravidez, parto e puerpério é multifatorial e ainda não foi 
totalmente definida, envolvendo alterações hormonais, modificações do tecido conjuntivo 
dos músculos do assoalho pélvico, alargamento do colo da bexiga e lesões anatômicas 
durante o parto.10

Outro dado pertinente da pesquisa é o fato de 91% dos participantes considerarem 
relevante as investigações de comorbidades e hábitos de vida em mulheres com sinais e 
sintomas de incontinência urinária durante as consultas de enfermagem com grávidas e 
puérperas, e 82% afirmaram que o hospital recebe os recursos necessários à investigação 
diagnóstica e tratamento da IUE em grávidas e puérperas.

A literatura evidencia a importância da investigação de comorbidades e hábitos 
de vida em mulheres grávidas e puérperas com sinais e sintomas de IUE durante as 
consultas de enfermagem, tendo em vista que mesmo a perda urinária leve decorrente de 
Incontinência Urinária de Esforço pode resultar em uma redução da qualidade de vida, com 
impacto psicossocial e econômico significativo, associada à maior frequência miccional 
e noctúria, disfunção sexual, problemas de relacionamento, retirada social e recreativa, 
carga financeira, ansiedade e depressão Entre os principais fatores de risco que uma IU 
pode acarretar, estão o desenvolvimento da chamada Dermatite Associada à Incontinência 
(DAI)., 

Pelo fato de a IU se constituir num problema ainda muito pouco divulgado, tanto 
na área da saúde quanto nos meios de comunicação em geral, e que de acordo com o 
National Institutes of Health Consensus Development Conference, embora muitas mulheres 
possuam os sintomas, poucas sabem que a maioria deste são tratáveis, podendo chegar à 
cura, faz-se muito importante maiores pesquisas nesta área.3

CONCLUSÃO
Os dados permitem concluir que a Incontinência Urinária de Esforço é o subtipo 

mais comum de incontinência urinária, atingindo, principalmente, grávidas e puérperas pelo 
fato de se tratar de um período de grandes alterações físicas hormonais, de crescimento de 
peso e de enfraquecimento do músculo pélvico.
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O trabalho evidenciou a importância do enfermeiro como principal profissional para 
lidar com pacientes com IUE, sobretudo no que se refere à educação em saúde. Entretanto, 
é importante que a equipe profissional seja multidisciplinar devido à fisiopatologia da 
IUE durante o período da gravidez, parto e puerpério ser multifatorial e não estar ainda 
totalmente esclarecida.

Entre as contribuições possíveis da enfermagem, para a prevenção e correção da IUE 
durante a gravidez e pós-parto, estão o aconselhamento psicológico, aliado à supervisão 
regular, a prática de atividades de educação permanente, e o incentivo à realização de 
exercícios ativos para a reabilitação do assoalho pélvico das pacientes grávidas e pós-
parto com IUE.
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